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RESUMO

ABSTRACT

Growth of potted sunflower in response to paclobutrazol

Sunflower, besides being an oil seed crop, is also grown as an ornamental plant. However, its great growth in height
makes such use difficult, especially as pot flower. This study aimed to evaluate the effects of the growth regulator
paclobutrazol on the growth of potted sunflowers in a hydroponic system, in pots filled with milled silica in a greenhouse.
Two sunflower genotypes BRS Oásis with brown head and average height of 1,85 m and Helio 358, with yellow head
and average height of 1,45 m. The rates of paclobutrazol evaluated were 0; 0.5; 1; 2; 4 and 6 mg L-1, directly applied on
the milled silica substrate. The plants were maintained in Hoagland nutrient solution under constant aeration. The
experiment was arranged in  a factorial complete randomized block , design with five repetitions, totaling 60 plots. The
variables evaluated were plant height, dry phytomass of root, stem, leaves and heads. There was no effect of paclobutrazol
on plant growth. Paclobutrazol reduced the height of cultivars Helio 358 and BRS Oásis at all rates. Rates higher than
2 mg L-1 and 4 mg L-1 reduced the growth of the genotypes BRS Oásis and Helio 358 respectively. Sensitivity to
paclobutrazol is greater for the genotype Helio 358 than forBRS Oásis.
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Crescimento de girassol como flor em vaso em função
de doses de paclobutrazol

O girassol (Helianthus annuus L.), que é comumente cultivado para produção de  sementes e óleo,  também
apresenta potencial de uso como planta ornamental. Entretanto, seu porte elevado dificulta essa utilização, principal-
mente como flor em vaso. Objetivou-se neste experimento avaliar os efeitos do regulador de crescimento paclobutrazol
sobre o crescimento de plantas de girassol em vaso, cultivadas em sistema hidropônico, dentro de estufa, em vasos
preenchidos com sílica moída. Os dois genótipos de girassol utilizados foram BRS Oásis, com capítulo marrom e altura
média de 1,85 m, e Helio 358, com capítulo amarelo e altura média de 1,45 m. As doses de paclobutrazol avaliadas foram
0; 0,5; 1; 2; 4; e 6 mg L-1  , aplicadas diretamente no substrato de sílica moída. A solução nutritiva utilizada foi a de
Hoagland, e as plantas foram mantidas sob aeração constante. O delineamento experimental foi o de blocos casualizados,
em esquema fatorial com cinco repetições, totalizando 60 parcelas. Avaliaram-se a altura das plantas e a massa de
matéria seca de raiz,  caule,  folhas e de capítulos. Houve efeito do paclobutrazol sobre o crescimento das plantas. O
uso do paclobutrazol na dose de 2mgL-1 reduz a altura do girassol, porém não afeta a qualidade da inflorescência, o que
pode viabilizar o seu uso na produção de flores de girassol como ornamentais. A sensibilidade ao paclobutrazol é maior
para o genótipo Helio 358 em relação ao genótipo BRS Oásis.

Palavras-chave: reguladores, altura de planta, Helianthus annuus L.
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INTRODUÇÃO

O girassol ornamental é uma planta bastante aprecia-
da como flor de vaso devido à variação de cores e exube-
rância da inflorescência. Comercialmente, apresenta a van-
tagem do ciclo curto, cerca de 50 dias, e de facilidade de
propagação por sementes. Por outro lado, a planta possui
porte elevado, o que dificulta o uso ornamental. Segundo
Reyes et al. (1985), o girassol, dependendo do genótipo,
pode atingir de 1,60 até 3,0 m de altura. Esse porte tem se
mostrado problemático para produção e comercialização
dessa espécie quando usada para ornamentação, pois para
flores em vaso buscam-se plantas com arquitetura dife-
renciada e altura média de 35 cm.

Uma estratégia rápida para controlar o porte em plan-
tas é o uso de fitorreguladores. Geralmente são produtos
sintéticos que inibem a síntese de giberelinas, como o
chlormequat, paclobutrazol e uniconazole, os quais vêm
sendo utilizados em plantas ornamentais para o controle
de  vigor e altura. Comparando-se o efeito do daminozide,
chlormequat e paclobutrazol em arbustos ornamentais,
Joustra (1989) não obteve diferenças entre as respostas
de vigor. Vernieri et al. (2003) compararam paclobutrazol e
flurprimidol aplicados em girassóis cultivados em vasos e
obtiveram para redução de altura de plantas as melhores
respostas quando se aplicou paclobutrazol. Esse produ-
to tem sido muito utilizado como regulador de crescimen-
to em diversas espécies de plantas, e pode se apresentar
mais efetivo quando aplicado diretamente no substrato,
em concentrações que podem variar de 2 a 90 mg L-1

(Barret, 2001).
Para que as plantas possam se desenvolver adequa-

damente, permitindo produção de flores em quantidade e
com qualidade, é necessário que se forneçam suporte ade-
quado e nutrição equilibrada. Uma das alternativas é o
uso do cultivo em sistema hidropônico, onde se aplica a
solução nutritiva balanceada e reduz o risco de subde-
senvolvimento por limitação de água e nutrientes mine-
rais (Bliska Junior & Honório, 1996). Diversas soluções
nutritivas vêm sendo empregadas no cultivo de plantas.
A solução proposta Hoagland, modificada por Epstein &
Bloom (2004), é uma das mais utilizadas por se adequar ao
cultivo de várias espécies.

Assim, objetivou-se neste trabalho avaliar os efeitos
do regulador de crescimento paclobutrazol em dois
genótipos de girassol, cultivados em sistema hidropônico.

MATERIAL  E MÉTODOS

O experimento foi realizado no período de dezembro
de 2007 a abril de 2008, em casa de vegetação, na Embrapa
Soja, na cidade de Londrina, Paraná. Os genótipos utiliza-
dos foram BRS Oásis, desenvolvido pela Embrapa Soja,
com capítulo marrom e altura média de 1,85 m, e Helio 358,

desenvolvido pela empresa Helianthus do Brasil, com ca-
pítulo amarelo e altura média de 1,45 m. O cultivo das
plantas foi realizado em sistema hidropônico, em vasos
com substrato inerte de sílica, onde se aplicou a solução
nutritiva e aeração permanente através de compressor de
ar. Foram utilizados vasos brancos, com capacidade para
3,6 litros, contendo 4,3 kg de sílica moída e 1,4 L da solu-
ção nutritiva de Hoagland, modificada por Epstein &
Bloom (2004). Foi utilizado o delineamento experimental
de blocos casualizados em fatorial de 2 x 6 (genótipos x
concentração de paclobutrazol), com cinco repetições com
parcela composta por uma planta.

As concentrações de paclobutrazol foram 0; 0,5; 1; 2;
4; e 6 mg L-1 , conforme experimentos realizados por
Wanderley et al.  (2007).

As sementes foram previamente germinadas em ban-
dejas de isopor preenchidas com areia e umedecidas so-
mente com água destilada. Quatro dias após a emergên-
cia, as mudas foram transplantadas para os vasos com
sílica, mantendo-se uma planta por vaso. As plantas per-
maneceram em solução nutritiva diluída a 25% e 50%, res-
pectivamente do 4º ao 6º e do 7º ao 9º dias após o trans-
plante. Dez dias após o transplantio, iniciaram-se os trata-
mentos pela aplicação de paclobutrazol diretamente nos
vasos, através de pipeta volumétrica nas concentrações
previamente definidas e pela substituição da solução nu-
tritiva diluída por solução completa. Os vasos receberam
complementação de água diariamente, mantendo-se o
volume constante, e a cada 15 dias trocava-se a solução
nutritiva.

O crescimento vegetativo dos dois genótipos foi ava-
liado pela altura da planta, a cada 20 dias após a emergên-
cia, e a avaliação final da altura foi realizada no florescimen-
to, medida com o auxílio de trena, a partir da inserção dos
cotilédones até a parte inferior do capítulo e das fitomassas
das matérias secas de raízes, caules, folhas e capítulos.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de
variância, adotando-se 5% de probabilidade de erro, quan-
do significativos ao teste de regressão para o fator quan-
titativo, utilizando-se o programa SAS.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para a altura das plantas no florescimento, a aplicação
de paclobutrazol proporcionou redução do crescimento
tanto para BRS Oásis quanto para Helio 358 (Figura 1).

Essa redução  foi relacionada com os níveis do regula-
dor de crescimento usado, fato também verificado por
Barbosa et al. (2009), os quais obtiveram efeito linear de-
crescente para a altura de plantas de girassol com o au-
mento da concentração de paclobutrazol.

Os efeitos verificados no presente trabalho foram mais
expressivos sobre o genótipo Helio 358, visto que este
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apresentou, mesmo na ausência do tratamento, menor al-
tura final (redução de 90% na altura com a maior dose de
paclobutrazol, comparado a testemunha), enquanto para
BRS Oásis houve  redução de 78% em altura, demonstran-
do haver influência genética sobre os resultados, fato tam-
bém constatado por Whipker & MC Call (2000) e  Pallez et
al. (2002), que também obtiveram respostas quando estu-
daram diferentes genótipos de girassol. Segundo Dasoju
et al.(1998),  plantas de girassol mostraram maior redução
da altura de acordo com o  aumentou da concentração de
paclobutrazol, fato que também foi verificado no presente
trabalho. Incrocci et al. (2003) concluíram que o tratamen-
to com o regulador de crescimento não somente reduziu a
altura das plantas como também aumentou a sua unifor-
midade. Esse fato corrobora as informações de Vernieri et
al. (2003), os quais atestaram que, além de ter ocorrido
aumento na uniformidade das plantas, não houve efeito
negativo na sua qualidade. Ribeiro et al. (2007) também
verificaram efeitos significativos na redução na altura de
plantas de girassol tratadas com paclobutrazol. Para to-
das as concentrações foi verificada diferença estatística
na altura entre os genótipos e também entre todas elas em
comparação com a testemunha.

Para a variável massa da matéria seca de raiz, houve
indicação de que a resposta dos genótipos ao regulador é
variável com a dose do produto aplicado (Figura 2). Se-
gundo Wilkinson & Richards (1987), estudos relatam que
a aplicação de paclobutrazol via substrato, em concentra-
ções elevadas, pode reduzir severamente o crescimento
do sistema radicular. Para o genótipo Helio 358, verificou-
se que doses crescentes de paclobutrazol reduziram sig-
nificativamente a quantidade de massa seca de raiz, en-
quanto para BRS Oásis, nos tratamentos 0,5 e 1 mg L-1

,
 e

para as plantas testemunha não houve essa redução, que
só foi verificada a partir da dose 2 mg L-1 e superiores. De
toda maneira, para todas as doses os maiores valores de
massa seca de raízes foram encontrados para BRS Oásis.
Para a variedade BRS Oásis, houve aumento de 20,9% na

massa seca de raízes na dose de 2 mg L-1, enquanto na
Helio 358 ocorreu redução de 76% nessa mesma dose,
quando comparada ao controle. Segundo Gianfagna
(1988), esse produto tem pouco efeito em crescimento de
raízes, mas os resultados obtidos no presente trabalho
revelam  tendência diferente, já que para Helio 358 houve
redução da fitomassa seca de raízes conforme  aumenta-
ram as doses de paclobutrazol, e para BRS Oásis houve
aumento até a dose de 2 mg L-1 e depois redução drástica
dos valores de fitomassa seca das raízes. Isso leva a infe-
rir que esses efeitos sejam devidos às variações genéti-
cas desses dois materiais. Valle & Almeida (1991) encon-
traram reduções de fitomassas secas de raízes de plântulas
de cacau com a aplicação de paclobutrazol, concordando
com os resultados encontrados no presente trabalho.

As doses de paclobutrazol influenciaram os valores
de massa da matéria seca do caule (Figura 3). Não foram
observadas diferenças estatísticas entre os genótipos para
as plantas testemunha e para as que receberam aplicação
das doses 4 e 6 mg L-1. Para as plantas que receberam as
doses 0,5; 1; e 2 mg L-1, as diferenças foram significativas.
Houve comportamento semelhante dos dois genótipos
para todas as doses, com reduções da massa seca do
caule conforme se aumentaram as doses de paclobutrazol.
Em todos os tratamentos, o genótipo Helio 358 apresen-
tou menores valores de massa seca, inclusive para a tes-
temunha. Essas diferenças, em princípio, devem-se à cons-
tituição genética, já que BRS Oásis, apesar de ser orna-
mental, não apresentou modificações em altura e pode
atingir quase dois metros, diferenciando-se dos outros
genótipos pela cor e pelo tamanho de capítulo. O Helio
358 apresenta altura média de plantas a campo entre 1,55
e 1,75 m (Embrapa, 2004). Com a aplicação de paclobutrazol,
o efeito de redução de alongamento do caule e a redução
de massa seca foram mais pronunciados em Helio 358.

Esse comportamento de redução de massa seca de
caule poderia ser considerado como esperado, já que o
paclobutrazol é um regulador de crescimento, cuja ação é

Figura 1. Altura de plantas de girassol dos genótipos BRS Oásis e Helio 358 em razão de doses de paclobutrazol.
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reduzir o alongamento do caule (Almeida & Pereira, 1996).
Entretanto, a aplicação de paclobutrazol, além de reduzir a
altura do caule, pode causar seu engrossamento, nem sem-
pre reduzindo a sua massa seca. Segundo Mauk et al.
(1990), o paclobutrazol aplicado ao solo inibe o cresci-
mento do caule em girassol, podendo causar nanismo.
Resultados semelhantes aos encontrados neste trabalho
foram relatados por Valle & Almeida (1991), em estudos
realizados com cacau, e por Ribeiro et al. (2007), em traba-
lho com girassol, ambos utilizando o paclobutrazol como
regulador de crescimento. Pateli et al. (2004) observaram
que o aumento de doses de paclobutrazol reduziram pro-
gressivamente o comprimento da haste principal em
Epidendrum radicans. Esses resultados sugerem que o
efeito do paclobutrazol como inibidor de síntese de
giberelina atua no nível de células, seja em células de
folhas, produção de matéria seca, elongação de caules ou
outras características (Stefanini et al., 2002).

Para a fitomassa da matéria seca de folhas, os genóti-
pos apresentaram comportamento diferente em relação
às doses de paclobutrazol (Figura 4). Para o BRS Oásis,
o aumento das concentrações até 1 mg L-1 proporcionou
aumento da fitomassa seca das folhas, e a partir de 2 mg
L -1 houve redução na massa seca das folhas. Para o He-

lio 358, também houve redução nas massas secas de fo-
lhas a partir da dose de 1 mg L-1

.
 Assim como para as

raízes, verificou-se efeito positivo do paclobutrazol nas
menores doses sobre o genótipo BRS Oásis. Valle &
Almeida (1991) também encontraram redução de fitomas-
sas secas de folhas com a aplicação de paclobutrazol em
plântulas de cacau. Pateli et al. (2004) verificaram que
reguladores de crescimento têm efeito sobre o tamanho
de folhas de Epidendrum radicans e que elas foram muito
reduzidas em todas as doses de paclobutrazol que foram
aplicadas. Da mesma forma, Pinto et al. (2006) constata-
ram que houve  relação linear significativa entre o au-
mento de concentração de paclobutrazol e o comprimen-
to da bainha foliar. Verificaram também que a porcenta-
gem de massa seca de bainha foliar foi significativamen-
te menor em plantas tratadas com paclobutrazol, compa-
rado com as plantas controle. De acordo com Pinto et al.
(2006), a inibição na síntese de giberelinas pelos regula-
dores de crescimento reduz o alongamento dos tecidos
primários e a expansão foliar, promovendo ou não afe-
tando a expansão e divisão celular transversal. A inicia-
ção foliar pode não ser inibida na mesma intensidade
que o alongamento quando os reguladores reduzem a
atividade do meristema subapical, sem romper a função

Figura 3. Massa de matéria seca de caules de plantas dos genótipos BRS Oásis e Helio 358 em razão de doses de paclobutrazol.

Figura 2. Massa de matéria seca de raízes de plantas dos genótipos BRS Oásis e Helio 358 em razão de doses de paclobutrazol.
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do meristema apical. Assim, a ausência aparente do efei-
to dos reguladores nessas características pode estar re-
lacionada aos níveis exógenos de giberelina na planta
em condições experimentais e às concentrações de re-
guladores utilizadas, insuficientes para promover altera-
ções significativas nessas características.

A redução da fitomassa da matéria seca de capítulo
foi relacionada com as doses de paclobutrazol, e os efei-
tos foram semelhantes para os dois genótipos (Figura
5). Observou-se que tanto para BRS Oásis como para
Helio 358 houve redução nas massas secas dos capítu-
los com o aumento da dose do fitorregulador aplicado.
Os valores encontrados para as fitomassas secas de Helio

Figura 5. Massa de matéria seca de capítulos de plantas dos genótipos BRS Oásis e Helio 358 em razão de doses de paclobutrazol.

Figura 4. Massa de matéria seca de folhas de plantas dos genótipos BRS Oásis e Helio 358 em razão de doses de paclobutrazol.

Figura 6: Diâmetro do capítulo de plantas dos genótipos BRS Oásis e Helio 358 em razão de doses de paclobutrazol.



40 Christina da Silva Wanderley et al.

Rev. Ceres, Viçosa, v. 61, n.1, p. 035-041, jan/fev, 2014

358 foram maiores do que os de BRS Oásis, o que pode-
ria ser explicado pelo fato de que o híbrido Helio é uma
planta para produção de grãos e deveria acumular mais
nutrientes em suas sementes, e a variedade BRS Oásis
foi desenvolvida para fins especificamente ornamentais
e não produz sementes. Vale observar que essa diferen-
ça entre os cultivares ocorreu principalmente entre as
plantas testemunhas e que essa diferença reduziu-se con-
forme se aumentou a dose do paclobutrazol. Resultados
semelhantes foram encontrados por Valle & Almeida
(1991), que verificaram reduções de massa seca de todas

CONCLUSÕES

O uso do paclobutrazol na dose de 2 mg L-1 reduz a
altura do girassol, porém não afeta a qualidade da
inflorescência, o que pode viabilizar o seu uso na produ-
ção de flores de girassol como ornamentais. A sensibili-
dade ao paclobutrazol é maior para o genótipo Helio 358
em relação ao genótipo BRS Oásis.
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